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TELEGRAMMÀ
r I #9 9 1  tf«  J u l h o .
No Senado foi approvado 

em segunda discussão o pro* 
iecto referente á fixúção da 
iorça de térra, sendo rejeita­
da a emenda do ir. Arthur 
Rios supprimindo a conces­
são de medalhas de mérito 
aos officiaos do exercito e da 
marinba e os concursos de tiro.

Foi tambem approvada em 
segunda discussão a abertura 
de um credito para o paga­
mento de honorarios ao con­
selheiro Pinto Jnniar,lente ju­
bilado da Faculdade de Di­
reito do Recife.

R i o ,  » 1  « e  J a l » « .
O governo declarou infec­

cionados os portos do Egypto 
onde ostá grassando o cholera- 
mcrbus.

•* » •, S I  t f e  J u l h o .
Na Camara o sr. Celso de 

Souza apresentou um projecto 
mantenao a obrigação que tem 
o governo da UniSo de pagar 
• •  pensões do montc-pio aos 
operarlos inválidos dos extin- 
cto8 Arsenaes de Guerra da 
Babia e Pernambuco.

O sr. Paula Guimarães apre­
sentou um projecto equipa­
rando a reforma voluntaria 
ou pola compulsoria dos oi- 
ficiaes doa corpos de saúde
do exerdto e .1a armada.

Foi lavrado o parecer do 
sr. Augusto Neiva aceitando
o projecto do sr. Ignacio Tosta
que isenta de impostos adua­
neiros ás lampadas e aos ma- 
teriaes importados para a ¡Ilu­
minação e producção da força 
motriz pelo álcool.

O sr. Alfredo Pinto apre­
sentou um projecto extinguin­
do as loterias dos estados e 
do distrioto federal desde que 
finde e praso do contracto da 
companhia das loterias nacio- 
naes.

X Uo. 3 1  d e  J u l h o .
O cambio manteve-se hoje a 

1 2 1 /3 2 .

R a b i a .  S I  t f e  J u l b o
Esteve magnifico o baile que 

& officialldade do “Trajano” 
offereseu hontem aos seus col- 
legas chilenos.

Mais de noventa senhoras, 
ricamente trajadas, compsre- 
ceram á festa que foi muito 
animada.

Os innúmeros fócos de luz 
electrica e a ornamentação da­
vam um aspecto bellissimo ao 
Faço Municipal, onde effec- 
iuou-se o deslumbranto baila

R u e d O M - i t l r e s ,  3 1  d e  J u l h o .
Aa camaras approvaram o 

convenio recontememe firma­
do pelos governos das Repu­
blicas Argeatina e Chilena.

Foram trocados telegram- 
mas congratulatorios entre os 
presidentes das duas nações, 
os srs. Julio Roca e Germano
■'»leseo.A» -

O .B Ín » 0te j« r i í c ' n80,to- d r R ^ B*r 
boxa, pedi« di.pen.a d .  « » - « - » o  ,ue, 
paio Senado Federal, íôra d6b 5 fld a para 
•atudar o Codigo Civil.

À resolução do digno representante ° 
povo é devera« digna de pezar, pois a nua 
ool labo ração em tal obra era uma garan­
tia  segura de qoe o Codigo seria om md 
nu mento juridico de alto valor, no qoal, 
alem daa maia pura« doutrinas sobre a 
matéria, ainda ve notaria uma lingua- 
gvm perfeiti, capa* de atteatar aa belle- 
zas da lingça varnacula.

A  p liticagem, porem, qoe tudo detur­
pa e enlameia, atirou-se sobre o eminente 
cidadão que, se foi um mau homem de 
governo, é em todo caso um lam inar da 
aoienoia juridioa entre dós, desgosteedo-o 
a  ponto de obrigal-o a deixar o poeto em 
que ionumeroa serviços poderia prestar so 
Direito.

Dominado pela vaidade que é o seu me­
nor defeito, o «r. Campos Salles qnor, 
custe o que oostar, faser luair o sea nome 
•o  lado do Codigo Civil, e dabi os ataques 
de que tem tido alvo o dr. Ruy Barbosa, 
por parte do« inoondicioneee adoradorts 
do beserro de ouro do poder.

O Codigo tem innumeroa dotei toe, er- 
roe de doutrina e de português, de modo 
qne nada mais natural de que serem se­
guidas sa opiniòos do erudito senador.

Se assim aocnteoesse, oerto o Codigo 
Civil to rnar se-ia um monumento ju ríd i­
co de alto merito, attestando aos poste- 
ros o valor da intelleotualidade da aotual 
geração.

Infelizmente, porem, o elemento offl- 
eial assim não entende, e dahi essa cam­
panha miseranda oontra o dr. Ruy Bar­
bosa, cuja intenção devia mereoer os 
mais fervorosos spplsusos.

Que importam oe erros de grammatica 
qne pulinlam no Codigo Civil, se o sr. 
Campos Bailes quer qoe elle seja sppro- 

«adol

lato  de uma lei §er redigida de modo 
oorreoto, inciaivo e claro, é om luxo qne 
n io  se compadece oom o modo de pen­
sar do sr. Campos 3alle*.

D ona l l i ry s a u tl ie n io

Numa revista d’»rte, um estylista de­
licado e nni psycbologo subtil, M. Belles- 
sort. descreve oom voluptuosa ternura o 
trs jo  de dona Ch-ysanthemo, ou mais 
olaram-nte dadam:t japoneza. parapbra- 
aeando delicadamente o provérbio: ^Dize- 
me como te vt-atea d ir-te-heí qnem é»>.

«tNãoé por c -rt > das damas do Japão 
que Perraul poderii dizer que se quebra­
ram doze oordões á força de os apertar 
para lhes fazer a ci itura mais fina. Con­
trariam ellas a nat ireza, pelo menos tan­
to como as nessas mulheres da Europa, 
mas em sentido opposto. Debaixo da 
túnica japouezs qu* cahe a direito, nem 
o seio nem os qua Íris devem prender o 
olhar. Convem que as formae femininas 
se dissimulem com tanta modéstia como 
na sociedade a alma que as anima. Seus 
trajos leves, abertoa adiante e que um 
largo ointo fecha d 9 alto a baixo, cruz^n 
dc-ihes aa bordas, sem oolohete, prote- 
gem-noB tão mal <Lue, mesmo por baixo 
da onrta saia, seus pesinhoa virados para 
dentro aio obrigad *s a caminhar, sem se 
erguerem do sólo. Por isto, se vê que o 
seu pudor depend« de uma conta deli— 
oada noa movimentos e nos gestos e, por 
oonseguint« de um i posse completa de ai 
mesma. H a niiso como na habilidade 
doa seus artistas, u na porção da dextresa 
exclusivamente pb;*sica que proporciona 
ao joven japonez, aoador de difficuldadee 
venoidaa, nm goao iecreto V

Eis a razão porq ie a  japonesa parece 
deslisar aobre o sol > e por que o aeu an­
dar c tão casto. (1 seu semblante tam ­
bem deve exprimir a mesma aucenoia de 
aenaualidade.

<L No tempo de b «Ilesa que oa japone- 
aea odneeberam, ca la feição assume uma 
significação artistica ou moral. O rosto 
da mulher sonhada é uma eapecie de js r»  
dim mystioo, para gloria do seu nais. 
Querem-no comprido e estreito e chato 
em volta doa olhos, para que sua expree- 
• lo  seja meia doca. As sobranoelhas mui­
to altas, indicadas apenaa, aooantuario 
ainda a doçura atti n ta  e submissa d’eeee 
rosto. O neria, nm tanto baixe na rais, 
adelgaça-ee em uma curva elegante e que 
ae recusa ás sensa ;õea demasiado vivas. 
Os labioa pequeno», cheios e rubroa, na 
aua eterna ignora loie do beijo, hão d» 
luair com o brilho innooente das cerejas 
jsponesas, que tó  amadurecem para o 
prazer dus olhos. A  outis clara tem a 
transparência d'e*a*s marfins, onde o J a ­
pão oinselou Unta« bonitas maravilhas. 
O peaocço, que ae inelina e se alonga, 
verdadeiro peaooço ie  cysne, harmonisar- 
io -ha  na a .a vijío dna coisas, oom o

togo ondulante daa oollinas no horizonte.
S debaixo d’easas c >nchss de ca bei los ne­

g r a ,  tão brilhant s como as lacas doa 
templos, afron te  elevada, mas mais larga 
na bise, vse-se estreitando como a au- 
ffucta e branca pyramide do Monte 
Fuji. ^

E atá  oheiode obierraçOes igualmente 
delicadaa esse bello artigo. Por exemplo, 
agracioaa deacripç..o do importante pa­
pel que represenuti na vida da japoneaa 
aa grandes o largas mangas dos mus 
roupotm.

< Eseas rcanpas <iue descem quasi ate 
o ehão, escreve M. idlessort, teem a pro­
fundeza de alforge* e a  iigfireza de azas. 
Nfto são nnicsmei te o receptáculo de
onde sse tudo quaJito pode sair de uma 
algibeira, dc nm r* gato, de nm saooo de 
viagem, mas também, quando o b*açD se 
ergue À altura da fronte, um pequeno 
biombo ooiDmodo, ce lra i do qual a moei» 
nha pode esconder o s«u riso doido e a 
mulher feila o seu iranto doido tambt-m. 
D ir-ae-ia qne ca r< sto, ao deporem a sua 
ma cara otti<*i&l, akt;m como tantas confi­
dencias ouvidas* tant j  rubor e tanta pal- 
lides dissimulnda. tin ta  Isgrima enxuga­
da, as impregnarau de compatxão humar- 
na. A poesia budhisia e popular presta 
uma alma a estas nang*s e a exp>e*são 
de torcellas »ignitic* que J ellas escorrem 
lagrimas... Quandc dois amantes se dei­
xam, disam de si para oomaigo que as 
suas mangas vão 1 car etornameate se- 
paradas. . , »  ________

Notas esparsas
Um eandidato ao Concelho Municipal 

da oidade de Prens.su, na Prússia, apro- 
veitando-se da sua qualidade de deatista, 
offoreoeu-ce para t  ra r gratuitam ente oe 
dentes de todos < s eleitores que voiaa- 
oem nelle.

Jacob Riohtsr, im invalido reaidente 
em Bad Ki*sohe, na 8axonia,fea nm re­
querimento ao Param ento  Ailemão pe­
dindo que se rotassa uma lei autorisando 
aos mrdiooa que tratassem de doentes 
incuráveis, envene isl-os á vontade dee» 
tes, de modo a po ipar—lhes o infortúnio 
de uma enfermidade demorada e de uma 
agonia dolorosa.

P ara  se fax >r t ma idéa do valor em 
dinheiro da propr snade em Londres, a 
importancia U tal tru ta  dos seguros r.as

K tprúdades u e n to  da juriadioção do 
ndon County C< uncil (Conoelho Mu­

nicipal de Londres * foi o anno passado
dem ais de £ £  1.(00.000.000...................
U0.ú00.000.000$ da noasa moeda, ao cam­
bio actual).

Paris e Milão Um uma escola elemen­
tar para cada 7.000 habitantes; S tu ttgart, 
uma para cada 6.0 J0 ; Zurich, uma para 
cada 4.000.

D urante o anno passado não ee deu 
um unioo caso de '  artola entre cs enfer­
meiros e empregad »s dos hospitaes de va- 
riolosos de Londre t, iodioando que a re- 
vaecinação cuidado» é uma salvaguarda 
oontra a moléstia.

A Állemanha importou o anno passado 
maçãs no valor de nais de 60 mil contos 
e peras no de 15 m 1 coutos.

Calcu^a-fifi que s *> em Londres se de?- 
oarregão na atm>spher*, diariamente, 
mais de 10.000 ton .laias d<* oouibuhtivel 
não oonaumido.

O rei Viotor tianoel aísiguou nm 
fixando le um modo offijial 

o numero dos haoitantes do reino do 
Italía tal quai res ilta do rooenseamen- 
t o W t V í ,  noite de 10 do Feverm-

r ° £ » r Í u m o r d  t  «*® 32.í»66^>7 h a b i -  
tantos.

O profess£or allemão Dorpfeld, dire­
ctor das escavaçu »  archeologicas quo se 
estão realitmndo aa ilha de Leucades, 
encontrou o palacio de Uljraiea.

Na referida ill s. oo;a aituaçaogoo-
graphica corresponde e ^ U m .n te  a dos
cri pó Ao da Ilha de Itlia ís , que consta de 
Odytfãea du Jlooiero, enoontra-ae um

Sraude numero à i  ruinas. poços, tas  aa
í eolumnas do es jin  mjcenieuse, etc.
Dorpfeld ostií persuadido de que a 

Ith*u» de liomero é a .propna de 
Leucades.

Foi tal a quanti lade de neve qütí caiu 
noe Alpes no ultimo inverno, que e al­
deia de Finileu, no oautão do Vaiais, nçou 
oompletamente es» ondida durante quin- 
ae dias. Os bahit intes d'nma aldeia vi­
gi nha que pnrtirani em soccorro dos ha­
bitantes de Finileu, enoontraram-n’os 
felizmente, de per eiia taude, aoampados 
noe arredores.

A manufactura de seda em França não 
tem augmnntado deade 1895.

Em liKHJ era de 37.63 por cento de 
todo o oommercio de sedas do mundo.

O governo do Japão realizará uma ex­
posição ludustriai em 0*at>a em 1903. 
O seu fim primor* al é proporcionar aos 
industriaeM japon« zes nma oppr»rtunidade 
para Miudar os ultimes produet s da in­
ventiva Occidental.

A populsção da Állemanha sugm eu- 
tou nem ao noa de a líMO a mais ele­
vada proporçio.ngistrada neesô paia.

A Academia de Sciencias de França 
publioon estatísticas alarmantes do es­
trago causado em França pelo abuno do 
abniotho, qne aífirma ter sid^ directa­
mente responsável por 15.000 crimes c u 
faltas, 16.000 cascs de loucura, 1.800 fu i- 
oidios e 3O.0UÍ» cascs de tnberculrse.

Diz-se qne a longevidade dos norue- 
íjrnezeu é maior do que a d»* qnalquer ou­
tra  raça da Europa. Pelo ultimo receu- 
s^aroentode 190<>, em uma populaçno de
2.000.000, d a lm as havia muita g^nte 
maior d* lOOannos e 16 já  haviam com­
pletado 104.

O custo t í  tal da Estrada de Ferro  da 
Sibéria será de £ 100 000.000, quasi tres 
vezes o custo orçado no principio da obra 
ha pouco mais de dez auros.

No anno de 1900 os mineiros extiahi- 
ram 215.091.781 toneladas de carvãc.

A repartição do registro civil de Chi­
cago €*nvia 25 cects. a todo medico que 
alli vai annunciar o nascimento de uma 
criança.

Se o medico recuse receber a taxa, essa 
generosa gratificação é remettida aos pais 
do recemnascido.

E ’ um novo methodo de animação á 
repopulação.

Fm  1861 havia na Anstralia apenas. 
1.393.000 geiras de terra em cultura. Em 
1899 havia mais de 10.000.000.

Um empregado em uma fabrica de 
fumo inventou uma machina que ías 
cabeça nos eharntos depois de enrolados, 
e fas o trabalho de dea operários.

Em 1899 o numero de cavallos abatidos 
no açcngue em Vienna foi de 25.640.

Um russo chamado A strakhof deu...
3.000.000 ¡rubrea para fundar-ae em 
Moscow uma Universidade para mu­
lheres.

O Governo da Filandia nomeou recen­
temente para nm cargo cffioial de sua 
profissão a archiUcta madtmoiselle B. 
Nysberg.

JURISPRUDENCIA
Começamos, hoje, a publicar as allegaa 

ções fio a es do dr. José Vicente num - 
queatão perante o juiso federal, aoerea 
de imitação de marcas de fabrioe.

P ara  o belliasimo trabalho chamsmoe a 
attenção dos oompetentee:

ALLEGAÇÕES
F IN A E S

A té certo tempo foi inteirsmente omis- 
aa a noasa legislação, quer oivil, quer pe­
nal, no tocauie á protecção as marcas in - 
dustriaes e ao nome commercial.

Tanto basteu, para que a ooncurreuoia 
de>leal, estimulada p“la certeza da impu­
nidade, começatsse a alçar o collo contra 
oa induatriaes e commerciantps oonscien- 
ciosos, que procuravam fómente a  sua 
prosperidade no labor constantd e ho­
nesto.

N a historia das primeiras lutas da 
fraude contra as marc-i» induetriaea e o
nome commercial em nosso paiz e, por- 
tauto, contra a propriedade, qoe ninas e
outro Fymbjlisam, d estaca-fie o caso de 
Menron & Companliia, coja nurca de fa­
brica e cujo nome commercial foram por 
muito tempo alvo da mais escandalosa
contrafacção c da ma scondemnavrl asnr- 
i açüo, pfira as quanM reconheceu então a 
justiça do paia bào hav«*r absolutamente 
remedio em nos^a J^gi.-laçÂo.—Uire.lo, 
vol. 5*, pag. 649 ;—A ffonso Cel^o, M nr- 
cas Indu&triaes e Nom$ Commercial, 
cap 1B

D*abi origínon-6e a lei n. 2682 de 23 de 
Outobro de 1875, que de facfx> foi provo- 
oada pela representação dirigida á Cama­
ra dos Deputados do Império pelos men­
cionados Meuron £  Companhia e outros 
indu»tria?s.

Em  tal representação esses induatriaes 
pediam ao corpo legúlativo promptas e 
energioas providencias contra a  fraude, 
que na cidade de S. Salvador da Bahia 
(melhor teriam dito em todo o pais) amea­
çava aniquilar a industris, usurpando por 
meio de emblemas e involuoroe falsifica­
dos ou contrafeitos a  propr.edade do nome 
e do oredito de fabricas antigas, e oon­
tra  a qoal ae oonfetaavam impotentes oe 
tribnnaea repreeeivos por entenderem que 
a eapecie de que se tratava tinha escapa­
do é previsão do legislador.

Mais tarde foi a lei acima citada subs­
tituída pela de n. 3.346 de 14 de Outubro 
de 1887, qoe ainda hoje vigora e que 
oonjunctamente com o seu respecti-o 
Reg. sob o. 9.828 de 31 de Dezembro de 
1887 foi, não ha muito, consolidada na 
Congnlidação da$ Lei* Referentes á  Ju*- 
tiça Federal, approvada pelo Dec. n. 3.084 
de 5 de Novembro de 1898.

Assim e j4  hoje como sanoção do di­
reito declarado no art. 72, § 27, da Cons­
tituição Federal, é na segunda das refe­
ridas leis, isto é, na de n. 3.346 de 14 de 
Outubro de 18*7, e em seu respectivo 
Regulamento s< b n. 9.828, bem oomo noa 
arte. 353 a 355 do C* digo Penal de 11 de 
Outubro de 1890 e no Deo. n. 916 de 24 
do mesmo mez e anno, que se aoba con­
substanciada entre nós a protecção ás 
marcas de fabrica e de commercio e ao 
nome oommeroial.

A  Companhia Auctora, estabelecida 
desde muitos annos on para melhor di­
zer, desde 1854 no Rio de Janeiro sob a 
denominação de Luz SU^rica  e ali pos­
suindo desde então nma fabrica destina­
da entre outros fios ao do fabrico de ve­
las, ha m uitoque se sentia ferida em seus

ARTES E LETTRAS
fc A B O K  1 1 4 S  L .4 C Í R 1 .H A 9

As salsas sgnas do mar 
Aè fundas fvrioa* curam,
P or isso muitos procuram 
Na praia o corpo lavar,
Mas dizem que o sal batendo 
Nas chagas dóe de tal sorte,
Que, a creatura mais forte 
Sempre so cura gemendo.

Por ifso eu cfcóro, qne as bagas 
Do pranto, cahindo n'ulnia. 
Tiaznni depois dóée calma, 
Lavbin-rae as intimas chagas;
Mas as lagryma*, que são.
Como a agun do mar, salgadas. 
Curam, porém, desgraçadas : 
Causando sempre afflicção.

G u i m a r ã e s  P a s s o s .

d i t õ S T F À c e c i á s

Então Veríssimo oomo vai você ? Nso 
ha mal que lhe eutre... saude ; muito di­
nheiro...

— Qoal ?... eetou pobre... Ves aquelle 
capinzal ? Pois é daqnillo que eu vivo ; 
aquelle capinzal é o que me sustenta.

O amor canta victoria quando só as 
lagrimas de umtt donzella deíeudem a sua 
virtude.—S t b x d h  a l .

TROVAS

Para quem ama, formosa,
Não ba-ta a promessa alada 
Qne se faz, pura e carinhosa,
Ao pé da amante adorada ;

E* preciso mais, querida,
O ' m“U amor, meu amor...
Um beijo, um sorriso, a vida 
E  tudo que é luz e flor.

ALBUM DM'l.MÜ
WÁ2MU ANNOS HOJV

Os STS.: 1
José Lopes Pereira de Carvalho, filho do 

dr. Carvalho Sobrinho.
Romolo de Albuquerque Prazeres, 

do sr. Joaqnim P raaeree.

. GAZETILHA
filho

R e e r b e d o r f i a  d o  K s d a d o  —
O administrador interino deeignon os 
empregados abaixo para o serviço de con­
ferencia externa durante o mex de 
agosto.

1 Fonlo
Importação — dr. J .  J .  Correia de 

Araújo.
G uarda—Souza Delgado.
Exportação — Conferente •“  A rth u r

Oliveira.
Guardas—S. Mendes, I-mael Almeida, 

Reis A morim Rocha, Tavares, Napo- 
leão. Soares e Leesa.

2‘ e 3* Pontos—Conferente—dr. Ber­
nardo Lins.

Guardas—Theotonio de Souza, F . Me­
deiros, Xavier, João Manoel, V. Caval­
cante, C. Campello, A. Franco, Gui­
lherme M otta e Felix Ferreira.

4* e 5’ Pontoa—Conferente— Felippe 
D u-rte.

Gaurdas— Mathias, Domellae, In fan ­
te A . Campello, Antonio Pedro, João 
G uabtrtc e Affonío Sobrinho.

LeiltVs—A rthur Antero. 
l  a l e i i t ô c s  — Hootem, á noute fo­

ram presos os indivíduos de nomes Ma­
noel Jerouymo da Paixão e Manoel 
A maneie, quando fsz:am de**ord»*ns, o 
primeiro nu ru.*i das Florentipas ás 7 ho­
ra* e o segundo no pateo do Paraíso, ás 8 
horas

Ambos foram recolhidos á Casa de D e­
tenção, :í ordem do alferes Joaquim Ca­
valcanti, nctivo subdelegado da íreguezia 
de feanto Antonio.

I> r . F e r  r c r  — A’ bordo do vapor 
«Magdal**na» regr* ssou hontem da Eu­
ropa o d r. Vioante Ferrer, provectc ad - 
v o g a d d e íta  CJpitsL

Aprescntamoa á s. s- á i noseas sauda­
ções.

l*rÍN Ú o — Com a nota de desordeiro 
deu entrada d Casa de Detenção Theodo- 
ro Ferro da Silva Rios.

Foi preso á ordem do dr. chefe de po­
licia, á bordo do vapor nacional «P lane­
ta* , que chegou hontem doa portos do 
norte.

¡M O L É STIA S uterinas e uloeras em
geral, curam-se com o PlIENOL Brazi— 
lb ir o  de Alpheu Raposo.

R ua Marquez de Olinda n. 61—<D ro- 
garia e Pharmacia Conceição*.

• 4 * m o ç ô e » —O capitão Agnello re­
moveu do Hot-pital Pedro I I  para a en­
fermaria da Casa de Detenção o indiví­
duo de nome Antonio Valenano Jose do 
Patrocinio o a mulher M tria  Eugenia 
Gomes da Silva, que se achavam naquelle 
estabelecimento a  disposição do dr. dele­
gado do 2 diatricto da capital.

J l a l a s i —A Repartição do Correio 
expede h« je  xnalts pelos seguintes vapo- 
res:

— Ç̂ Planeta» para o sul, recebendo im­
pressor ^ o a ru s  o^m porte vimples até ás 
2 e 1/2 h< ras da tarde, objectos para re­
g istrar ate 1 e 1/2 e cartas cem jo rte  du­
plo até ás 3.

— «R io Formoso» para o Rio de J a ­
neiro, recebendo impressos e cartas o<>m 
porte simples até 1 hora da tirde, obj«c- 
t i s  para registrar até ás 12 e cartas oom 
porte duplo ate 1 e 1/2.

A me&ma repartição faz enisaão de va­
les até às 11 horas do dia.

C i a p t u r a —A* requisição do chefe 
de policia da larabyb* foi preso hontem
a bordo do vapf r <s.£*laneta», onde era to<iue se aenua lenua riu wub •"  i  • * a Ú • t

direito, e legitimo, m t - r .« «  por nm . j •n>preg»do com- fo^n,bu  Olyn,pio J < ^  
ootearrenoi. de*li*al da parte de F uB8«» a°oD..d o  de l»ver p r . t .-
Irmâr* &. C*. ektabfleoido. nesta o id .de, roobo m qu- le E.u<t...
c m  fi.br c i de nabâo e vela*. f tl,d" “ á\ , ^

E»t-* indusirla^ti, rc •» na pn-sente ao- ord«m do dr. Gonçalve. Me.lo, digno
Cio aom ^m olem p.. quecom um KgHro B n l b l -  Chegado do
dibfnroe ueurparam-lliH o uornecoromer-1 , , ®
c .1 •  com elleorir«DÍ8araiD uma da. m ar- A m azona 6aae..adonatal, a o h a ^ d ^ d e  
C .1 ooui que punham -m circulação vcU. hontem ne.U  cidade o ta
de 8hu íubriJo. por »ntro lado uiil.Baram. « « « « •  11 ,,,do™
«o do título ou dpnominaçAo— Vtiat ü u -  “ “  mfnt.l.dad»« ma.s v itío n ^ad aao lu a i

« O M .  p .) .  r T  j - g .

4. t i j  • -  j  iA.iv.. c , ,  f e d e  D o lic ia f t i  h o n ie m  reco lliid o  a  ca-**a 
ewa textual denomiuaçao ■ de DeUncio. como desordeiro. H«lv*cio
' 7 “  W M M i  «■* , M «hado d« tJo»La, o qua, foi remettido ca destinfida a seu Uf*o para bus idênticos • , v , _
ao ria primeira marca. I ¿qoella autondade polo capUao do porto

Note-se que a Auotora estando deíde «este Eaiado. 
m u 'trs annoe na powe do nome Luz SU a- 
rica, e tendo escolhido a designação de 
Velai Superiores—pera uma das varieda-
daa de vel».d*»oa ísbricaoSo, orgauisou de*^oran te ; a
com aouolle nome e com il4u  de 1 litro. Voude-i-u á  rua ildrque*
medianie o emprego de outros elementos niinH» n 
sccc^üorica ou secundários a marca cons-|
tante do exempUr j>into a tis. 18 e f^l-a _________ D roqaria  S ilva  _____
registrar, na form ada l^i, oomo prova o j L o r d  B t t i r « Mr - A r t h u r  Balfuor, 
documento junto a lis. 8. ' 0 n0VO presideute do governo iugiez,

Eatnva auiu; borp definida a sua po- e nMcen ,  ^5 rfe julho de Iti-ta, é. por 
íiçào diante daquele nom« commercial tUa mâl sobrill|,() do marqu. z de ísalit- 
e d aquelle titulo escolhido par» a venda j)Ury| ao qual vai sucotder. 
de azp de seus prodnctoe e iegalmt-nto gua carreira politica é das mais
consagrado p direito u marca com brilhantes.
elles orgsnítada.  ̂ / # * Entrou no Parlamento cm 1874 como

Neahuma conaideração, poroui jez condudo de líe r tfo rd ;
m aua oe RR- recuassem de seu doioeo ^  eleito para circumscripção

! de Mancheet> r, 
senta. Entrou

C r e o l l u a  P e a r a o n
A verdadeira CREOLINA EXCKLSIOR, 

de fabricação italiüns, é desinfectante.

qae
no

ainda hoje r^pre- 
miAisterio dos ne-

com que 
proposito.

Em vista disto e candada de soffrer a 
concurrencia desleal, que por aqnalle estrangeir« s como secretario par-
modo liie faziam oa R R., penson a do m srquez de Sa.iubury, duran-
Auctora em recorrer aos meios jud i- te o periodo dimí»! de 1878-1880, em que 
ciaes para defeza de aeu*
julgava violados pelos meaaao»;

direito», que £0{ oegociado o tratado dt* líerÜm 
julgava violadoa pelos meaaao» R R . 0 f es peja prímeíia vez parte do gabi- 
iuiciou petante eete Jui%p a prt*euUt. em j ujhode 1886, como secretario 
—ção. I pela# E scu sa , fnnecões que occupou até

Dep<' entretanto, dw aifim Proae®J  ̂ março de I 887. tím  a^v^mhro de 1887
acção.

e por«|ue */* queria dar um paaao jnu*to 
seguro, diaposta até a recuar de sen co­
meçado intento, resolveu a A uctoia para 
bein orientar-te s< bre a juatiça de sua 
causa e melhor 04rliticar*ae de seu direito, 
ouvir alguns doa mais diatinotos advo­
gados da Capital Federal sobre a soa 
situação em lace dos RR.

(Continua)

foi nomeado tecretario de Estado peia 
Irlanda, mostrando*se em todos os actos 
da saa vida psblic& um amigo sincero 
dos irlandezee.

Eleito por nnanimidade chefe do par^ 
tido mÁnisterisl na camara dos oom urane 
e primeiro lord da theaouraria, manifes­
tou a maior habilidaoe á testa do paitido 
unionista, durant» a sesfão de 1892, e os 
seue disenraos contra o home rule cia 
^r)anda são notabiliaiimc^

Quando o partido nn*‘onista volton de 
novo ao poder, em 1895, foi novamente 
ch*fe do partido ministerial na camara 
d s cooimuns. E  etíi 1898, durante a 
doença do primeiro miniatro, tomou a 
ditecção dos neprociosestrangeiros.

I . o l r r i : »  ili* O sr. Ber-
nardiuo da Costa Campos, como se vè 
dum  annuucio publicado na secção com­
petente. abre hoje uma agencia da Lote­
ria de Sergipe, uo 1° andar do predio 
n. 4-í* á rna 15 de Novembro.

I*eriod ioo .< 4  l i s l i o i i e u s e s - R e -  
cebemos hontem os seguintes periódicas 
de Li>bòa :

— 4:0 P im pái^  ns. 1899 e 1900 e «O 
Seculo», edicção semanal n. 166, pela 
Livraria Silveira.

— «M \Ia da Europa» n. 336, pela 
Livraria Económica.

•Iiiftze*  t i i i i n i c i p a c a —Por por­
taria de h< ntem foram reconduzidos os 
searuictes juizes m unicipais:

3o Districto da capital, bacharel José 
Cavalcanti Paes Bnrretto ; 5* districto 
da capital, bacharel A lbertc da Silva 
Coelho ; Olinda, b&obaret J f  sé Francisco 
de Bar roa Almeida ; Ama a^y, bacharel 
Ji>ão José Lopes de Albnquerque ; P ju> 
d’A  lho, UlysMC Gerson Alvea da (/'osu, 
e, Boa Visita, Perm iniodc Araújo Lima.

N a mesma data foi nomeado o bacha­
rel Joaquim do8 Santos LcSfa Junior, 
para exercer por 4 anuo? na forma da 
lei o cargo dá juiz mun.cipal do 2* die- 
trieto da capital marcando-se-lhe o praao 
de 15 dias para assumir o respectivo exer­
cício.

B lC O S PARA O GAZ ACCETTLKNE —  
Duráveis e economicos, oom força de 20, 
40 e 50 vellas, reoebeu e vende a preço 
reduzido a casa — Coata Campos, 45, rua 
Barão da Victoria.

P ro re e to ra  doa n o im a e s -
Estando promptos os estatutos da So­
ciedade Protectora dos Animaat, haverá 
jia segunda-feira uma reunião para serem 
elles approvados, ficando dest’arte fun­
dada a util associação.

Não regateamos elogios ao sr. João 
R am », á  cuja tenacidade se deve tão 
ntii aspiração haver se oonvertido om 
reali 1ade.

E já  que falíamos em tal assumpto, 
pedimes ao dr. chefe de p**Iioía que faça 
obaerrar a circular por s. s. expedida ha 
tempo, no sentido de ser reprimido o 
procedimento de certos indivíduos mal­
tratarem  cruelmente os animaes.

U m  d u e l l o  n a  p r i s ã o  — Na 
prisão de Pouzzoles. perto de Nápoles, 
houve um dueilo verdadeiramente sensa­
cional entre dois pre-os.

A lguns membros da aociedade secreta 
a ^Cam orra» estão actualmente encar­
cerados nr quflia prisão e encontram-se 
divididos em dois grupos compostos res­
petivam ente de «iciliancK e do napoliia- 
noe que se odeiam mortalmente.

Em seguida a uma oova disputa, re­
solveram que cada um dos grupos de- 
rignasse um representante e que ura 
duello de morte ae realisasse. A s rr te  
designou um tal Girolano para os napo­
litanos e Calogero para os sioilianos.

Durante o recreio, a proveu ando-se 
d*uma negligencia de vigilaucia, os dois 
combatentes, rodeados palos seus parti­
dários prertipitaran -se um sebre o entro, 
armados do aois pnchaes de pau, que ti­
nham préviamento preparado para tal 
«ífeito.

Girolano fei primeiro ferido no braço 
direito, mas Oalogero cain de repente 
por terra, in*nimado Estava morte.

Um grito de trinmpho sain dos
p^itrs dos napo.iiaues, e um grito  de 
maldição do xioilianor.

O cjrpo de Calogero nüo apresentava 
ferimento algnm ; pensa-se qu««n*ctim- 
biu em c<*i:s.quencia d*uma apo^ltixia 
fulminante.

L o t e r i a  F e d e r a l —Pela casa dos 
s rs. M artins Fiuza & O., foi vendido o 
bilhete u. 2389 da 97—26* da Loteria da 
Capivsl Federal extrali:da hontem, pre­
miado com a sorte grande de 15^)00^)00 
o bem asfitn os das approximações e de­
zena da referida a*;rte.

l i r m i t e  i j i t e r u r i o  \ y r e n  
í i a n i u — Heuniu-tso segunda- feira ul­
tima acta aggremiação litte rana  s< b a 
presidencia do sr. Arirtides de Carvalüo, 
»ocretar ado pelos crs. Orlaado de Oli­
veira e Oscar Leal Ueis.

Foi lida e approvada a acta da sessão 
transacta.

Foram propostos p*ra sócios eff*ctivos 
os srs. Bernardo Correia, Abdias Pinho 
Horges, Mario da R. Carvalho e Jo»*é A. 
Dias, sendo toios aooettos unanime- 
mente.

Ueando da palavra o dr. Alfredo Ga­
ma, verberou o procedimento daqueiles 
socios que tem faitado mais de trea vezes 
sem oommuoioação prévia.

Foi lido um ofü>io do sr. Franoirco 
Vianna Junior, pedindo licença por tem­
po indeterminado, em vista de ter de 
embarcar para o Hiode Janeiro.

Pelo sr. presidente forato d-sienadoa 
os srs. Antonio Gomes, Bernardo Ca­
mara Junior, Üscar L  al Reis, Roberto 
Barbos», Lourenço Ce S á  Ju tio r , Oscar 
P into  e Edgar Altiuo, par.* fazerem par­
te da oom missão de recepção na ferta do 
d a 8 de Agosto.

Nada mais havendo a tra ta r o sr. pre­
sidente encerrou a ressão ás 6 1/2 e horas 
da tarde, depois de dotignar o dia de hojo 
para outra reunião.

co n tra  a  tu bercu lose 
—Foram expedida o«* seguintes diplo­
mas de socios :—“emulod, aos srs. .Moili 
D ethelin »fc C., A lb ert« Dias Fernandes, 
José J .  Diaa Fernandes, João Gonçalves 
Pereira, Frano»soo Diaa Fernandes, Cân­
dido Neves, L*no Brnge, Andrade. Lopes 
Si C., commeudador Barboza Viauua, 
Adolpho Pereira C*»rueíro, Antonio M u­
nis Machado, exmas. sras. d. d. Maria 
Braga, Juliet* Freitas, Theresa S i, R ita 
Loureiro. Maria Luiza Ferreira, A ng*- 
la Simões Barboza e Venerando Britto

—Todos eetes soiihornHsáo conviiados 
p ira  a  sessão de ass-mbléa geral a  rea- 
liaar-se no dia 5 de Agosto corrente ás 
2 horas da tarde, na seda do Bane« do 
Credito Real.

O firo da renn ão é a eleição da ccva 
directoria e tundsçno de um dispensário.

q a i r i /  «1#* üAo — Sabio
branco o bilhete n. 155^80 da Loteria 
de Sergipe extrahida an'e-hontem, que 
estava em nrsao poder para as obras da 
matriz de büo Joãó, caso fosse premiado.

P a ia  a subscripção que ab imos cm fa­
vor das obra» desse templo reoeb. mos hon-; 
tem doma senhora r^sidento ntqueila pa- 
ro*-li;a » quantia de 5$0> 0. |

I V a i a  a t t i i i% e r N a r i a  — O G re-- 
mio Litterario Ayree Gaoia teve a deli-1 
caiesa de convidar-nos pira aMÚstirmoa* 
a 8 do corrente, a f sta c. mmemorativa 
no anniv*-rsario d.> s»-o pres;d*nte hono­
rário e director do luhtitnt.r desse nome, 
o illus-rear. dr. A lfrrdode Albuquerque 
Ganis. |

A Folemnidade consfani duma s^ssíio 
ma^na e dum esp^otaeulo, no theatriuho 
do ln«tituio.

F e r r o  • a r r t l - N o  etcrlptoriodea»' 
aa companhia aoham-se á disp<8Íção dos 
accionirtas a copia do Balat ç^, a lista de 
transf. rencia de acções e a relação dos 
accionistas.

I l u i i f l c  tm *
Avisa a chrgada de nova remessa dos 

mais nporfeiçc ados, a
MV K A h I A  CON7EMPOR \ NEA

I * e |a  A r a d e i n i i i —Na ultima con­
gregação da Academia de Direito tra­
vou-. e uma iiscu»;io vehemente entre 
alguns lentes por causa de um termo de 
exame, que segundo nos consta, uão es­
tava de aocordo oom a verdado do jul­
gado.

Tractando-ee de um facto grave que 
que nos repugna acrediiar. esperamos 
e^olareoimoutt s de quem de direito.

E ’ precito que sobre a seriedade dos 
julgamentos dos srs. lentes da Fa:nldade 
não paire a menor duvida.

F e * |a a  I n t i m a —Ante-hrntem , es­
teve em festa o lar do illustre major 
Eduardo Hlva, correcto commandauto do 
34“ batalhão do exercito.

Festejava-s(f o anniversario uatnlicio 
da su a  gentil ü ih a  d. Maria Amélia 
gilva,

Por esse motivo flfllnio a casa do dis- gues. Olympia Gomes, dr. Vicente Ferrer do em exercicio pleno do alludido cargo 
tincto militar fraude 111 mero de amigos, Araujo e 3 til líos. Eduardo Santos A rau- de 1 a l6 d e  rutubro do anno proximo 
que acompf» nli ades desnas f«müias f o rara jo. José Lopes de Oliveira, José V eris- passado de 22 de fev<»reiro a 22 de rasr-

a d. M aria Amelia os seus jjara- simo Marques, sna mulher e 5 filhos, Ma- ço e bem a>sim de 25 de abril a 30 de
lioel Ferreira Lage. Joaquim Alvares e jnnho ultimo—Informe o sr. dr. director 
Jcpquim de Sonza Pires. geral da Secretaria da Fazenda.

C a e a  d e  l i e i e n ç A o —Movimento Sociedade Congresao Dramatieo Be- 
do8 presos da Casa de Detenção do R e- neficente, pedindo a ooncessãe do Thea-

Itvar 
bens.

As rausies* do 34rt e do 40° executaram 
uma explendida retreta em freLte á re­
sidencia do major Eduardo.

P or occasiào da Ceia trocaram se di­
versos briudes.

As dsnra-* prrlongarara-se até alta ma­
drugada, retirando-se todos captivos pelo 
tratamento deveras lhano que lhe foi dis- 

' pensad^.
C a i i a  E c o n o u i i e a -  Movimeu-

de hontem :
Entradas de deposito»........  9:76í>$000
Subidas de deposites.......... 7:606§000

cife, em 30 de Julho de 1902 :
fix istian  ........................................
Entraram  ............................... ...........
Sahirain

E xistem... . . . . . . . . . ......
A saber:

Nacicnae» ..... .. .. .. .. .. .. ..
Mulheres 
E strangeires......

...••..••...••..•a

.. ............
. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .

. ..... . . . . . . . . i. . . ......

Saldo recolhido á dele»
pari* .................................
f t n r h a r o —Ilontem ás 

tarde um bolieiro da cocheira do sr. 
Banks, passava pela rua Larga do R o- 
sarie num carro em desfilada, a tro p e ­
lando 09 t  anseunte-s.

Fustigava duma maneira doeabrida os 
cavallos, sendo que um dolles er.i casti- 

i gado b»rbarameute.
| Ao chegar á  cocheira, ainda esbordoou 
os animaes que, irritando-se levaram o 
carro de encontro á parede e a nma ou­
tra  carruagem que estava estacionada 
jun to  á calçada.

O que estranhou a todos foi a imrao- 
b lidade dum sargento de policia e duas 
praças que estavam á porta da subde- 
legacia do districto ae Santo Antonio, 
que íioa junto á cocheira.

I T otal.........................................
2:1633000 Arraçoados bons............................... .

6 horas da ídem doentes............
idem loncos.................
Alimentados á sua cns*a..............
< /orrecionaes........

i.at
i...........«*.«..*

638
13
4

647

615
ií5

^¿7
551
26

4
5 

61

Total i..^j|0‘í7
Movimento da enfermaria 

Existiam
E ntrou ......................... .
Sahio
Existem...................................

26
1
1

26

NECROLOGIA

tro Saota Isabel atim de realiaar em a 
noite de 31 de agosto proximo vindouro 
o seu <«p»ctaculo social — Informem os 
srs. membros da Inspectoria dos Thea-
tros.

Rosal isa Bezerra de Mello Ribeiro, 
viuva do profeaaor João José R  beiro 
]>edindo que se lhe mande p^gar os ven­
cimentos devidos a seu fsllecido marido
* contar de junho a julbo até o dia 22— 
Inform e o sr. d r. director geral da Se­
cretaria da Fazenda.

Castro Maia Si C, fornecedores da Casa 
de Detenção desla cidade tendo verifi­
cado nm engano contra si na conta dc 
abril proximo íiado pedem permissão 
para rectificar a referida conta do que 
juntam  outra via em substituição a qne 
se acha na Seoretaria do Thesouro — 
Nesta data autoriso o pagamento da 
quantia de 14:2353596 do fornecimento 
do mez de abril de que trata a conta que 
os peticionários oxhibem oom este re ­
querimento.

Esparidião Guilherme de Axevedo, so­
licitando o pagamento da quantia de.......
396$'00 proveniente do fornecimento

No 3 andar do predio n. 17 do Largo ™ í

í a n h - T « aâ toa ™ * d ^ d  dDti r  T Í*  Í“ ^ o ’docorrent, anno viato não exia- 
“  S t ;  2 ? ^  t i r  verb , na Col lectori, daquelle muni-

que o
seviciar os pobres animaca.

Estamos certos qoe se o digno subde­
legado estivesse presente, poria termo 
áqu *lla 8cena revoltante.

F i l t r o s  d k  p o r c e l a n a  p o r o s a  —  
que raais resistem a6 impurezas dsgua — 
chegou nova remessa para a 4 Livraria 
Coniemporanea$>.

Nenfanm d> llòs se animou a prohibir . 1° .pran

- í —* » i s r s s í . v r - -  "■
Prendada das mais selectas virtudes, a 

finada a todos captivava oom o aeu trato  
ameno e bondade de coração.

Tinha 62 annos a respeitável senhora e 
deixa 1 filho, 4 filhas e 9 netos.

O seu enterramento teve lugar hontem 
mt&mo á tarde no cemiterio publico de 
Santo Amaro, sendo grandemente con-

l ’m  j o r n a l i s t a  e s q u i m ó —A n- 
nuociam da Groenlandia a morte do es-

cipio para o mencionado pagamento — 
Inform e o sr. dr. direotor geral da Se* 
oretaria da Faeenda.

Manoel Peixoto Pinto, proprietário 
da casa que serve de cadeia e quartel no 
povoado Palmeira no municipio de Ca- 
nbotinho pedindo que se lhe mande pagar 
a quantia de 140| oorrespondent) aos 
alugueis da casa acima a contar do mez 
de setembro do anno passado a 31 de 
março proximo findo — De acoordo oom 
as informações autoriso o pagamento.corrido.

____________________________________________ i ú ,e™  1“ »  « •  " p r . L 7 ' ^ » T T . ” c ™ : T r “ „ .

■ a í í i . .  -  t5 S  s s s — n — sr ^
destinado aoubesso ler, o primeiro unmero 
qoe pnblioou apenas continha figuras.
Elle mesmo distribuiu cs exemplares, pa­
rando em frente de cada casa e procurando 
instru ir os seus compatriotas. Pouoo a 
pouco foi-lhes assim instigando o gosto 
pela leitura.

Lars Mo* ler deixa um successor que

ta  praça e demais pessoas de sua exma. 
familia.

, Foram sepultadas no Cemiterio P u ­
blico de Santo Amaro, no dia 27 de 
Julho, as seguintes pessoas:

Anna N. de Lyra, Pernambuoo, 36 
annos, casada, O linda—A t testado do Ur. 
A. Cavalcante. i

dos de Ingszeira, conforme já  requerera 
em março do oorrente anno—Ju n te  pro­
curação. ________

Secretaria da Faceada

Expediente do exm. sr. oooselbeiro d r. 
governador do Estado,] no dia 29 de 
Julho de 19C2.

oontinnará a publicaçho do jornal polar. 
%’Í a l t a ^  I l e t e n ç A o —O dr Chefe Despechos 

Fielden Brother, emprezarioc da illu-

Felippa C. de Sant'Anna, Pernam -
__ ______________ __  buoo, 4<) annos, casada, Bòa-Vista. —

de policia visitón hontem a Casa de D e- \ Attestado do d r. A. Gaspar. . .  ■ .  --
tenção, encontrando tudo na mais perfeita Virginia M. da Conceição, Pernam - minaçio 4 gas desta cidade. — Defendo, 
crdem ! buoo, 55 annos, casada, G raça—A ttee- com o offlcio desta data ao sr. dr. director

a n ã « i e u r a ç f t o - 0  sr. William F . tad o d o d r. L. Peaaôa. geral d .  8eçreUria da F .ienda
Nosworíby. díguo gerente do The W es- Jose Aquino doa Santo^ Pernambuco, Manoel Antonio dos 8antoe Dias, José 
t*rn Tel*-graph & C \  teve a delicadeza, 23 annos, casado, Bòa-Vista.—Attestado Cavaloanti Queirós Monteiro, ohefe de 
qne agradecemos, de convftar-nos para ¿o dr. Tiberio. district« addido á Secretaria da Indue-
a  ̂si stir mos, ás 6 boras da tarde de 4 do Candida A. de Almeida, Pernambuoo, tris , Fielden Brothers, empresarios da il- 
corrente, a inauguração da luz electrica 66 snnos, viu va, B òa-V ista.— Attestado lnminação á  gas desta cidade e Maria 
em sen escriptono, á rna do Commercio do dr. F . Gnimarãee. Amalia Paes Barretto.—Informe o dr. di-

P > * Rosalina M. da Silva, Parabyba, 35 rector geral Secretaria da Fazenda.
casada, 8 . José. — Attestado do DIEBCTOBIA o i r a l  DA SBOUTA&IA DA

rAlIVDA

Despachos do dia 30

Ulysses Ponce de León— Aoexm. sr.
d r governaddt.

José Candido de Moraea e Companhia 
G reat W h a tern of Brasil Raiway L>mi- 
ted.—Informe a  Sub-Directoría da Con­
tabilidade.

Joaé Lopes Alheiro Irmfo.—Informe 
novamente a  Sub-Directoria da Conta­
bilidade.

n. 2.
f a n a  d e  I l e t e n ç f t o —O coronel 

administrador da Casa de Detenção, de 
accordo com o dr. chefe de polícia e o 
meiioo da casa» resolvou restabeleoer a 
via;ta aos domingos áquelle estabeleci­
mento.

felbrioA  p e r ly ;o » o a —Bastante em- 
brisgadoe estavam hontem ás 7 boras da 
noite fazendo tropelia*, na rua Lomaa 
Valentinas, José Ferreira dos Santos e 
Jc«é Francisco Ferreira.

annos,
dr. Manoel Carlos. i

Manoel Martins, Pernambuco, 8 me- ; 
z *e, Graça. — Attestado do d r. A r th u r .' 
Cavalcante.

José Q. de Medeiros. Pernambuoo, 2 
annos, Graça.— Attestado dodr. Lopes 
Peesòa.

Antonio J .  da Silva. Pernambuco, 33 
annos, solteiro, Uoapital P . I I .  — dr.
T. de Hollanda.

Forsm IVcolhidos á cadeia por ordem ‘ Olympia M. da Conceição, Pernam - 
do cap ilão  H eüodoro  R abel o, d ig -u o sn b - buoo. 30  anuos, casada, U o a p ita l P e -
delegado do 1* dist.rictode S. José.

anuos,
dro I I .  — dr. B. de Oliveira.

C ia r «  a  K u ro n w - T o n d o  d» em- __Cnstodio G .dos Santoe^Fernambnoo, Modesto de Morse* Pinheiro.— Volta a 
barcar para a Ilesp .nha tivernm a gen- y  annos, viuvo, Asylo de Mendicidade— gn^-Directoría da Contabilidade, para

r M ao^i; r.m am bnco. 41 annos. sol- om
tileza de enviar-oos as suas de*pedias 
o actor Alfredo Feruandez e a actriz 
R (8iria  Contreras, <x-artisfa da com­
panhia Gustavo Campos que ultimaaien- 
te trabalhou no nos>o theatro.

Feliz viagem.
T u r b u l e n t o s  — Foram hontem

presos como desordeir:« Felici>.no José 
do Monte o A n t *nio de Pinho, este á or-

teiro, Asylo dc Mendicidade.—dr. Curio.
Antonio S. de Soura, Pernambuco, 27 

annos, solteiro, S. Antonio. — Attestado 
do dr. Costa Ribeiro.

Um homem, Bòa-Vista.—Attestado do 
dr. Cuno.

Tito, Bòa-Vista. — Attestado do dr. 
C. P ina.

quauto importa a restituido.
Tozr.haz Comber, Hermenegildo Fer- 

nandes Pinto e coronel Francisco Ignacio 
de Paiva.—íla ja  vista o sr. dr. procurador 
fiscal.

JosC Soares de Azevedo Maia e Corbi- 
niano de Aquiuo Fonseca.—Certitique-se. 

Delphi no Dnarte Rodrigues. Emilia
dam do dr. delegado do 1* district o da * jn®- . . Guilherraina dos Santos Lima, Jeronymo
capital H aquelle a ordem do subdelegado Um feto do sexo feminino, Pornam - J)aKÍ0 Rodrigues, Manoel Anaoleto F ir-  
da freguetia do Itec.fe j Hospital Pedro I I . - d r .  Cavalcante mo XoixeÍMi Maria de Caatro Lima. A r-

Manoel da Paz, Pernambuoo, 1 anno,
Hospital Pedro I I .—dr. E . Sampaio.

L i i n t e r n a  H a g i r a —Pnbliocu-se 
hontem o n. 704 dessa conhecida folha ca­
ricata desta cidade.

K b rio s»  — Por se a^h&rem bastante 
ebrios foram presos hontem á tarde pela 
policia do districto de Santo Antonio os 
indivíduos Jerouymo José dos Santos, 
João Evaribto Ferreira e José Pedro de 
Alcantara.

A  prisão do primeiro effeotuou-se ás 6 
hora« na rua B-dla e a dt>s outres ás 4 
horas na rua de S. Francisco.

t  u i  e l i » | i é o  e a r o —O chapóo pa­
nam á maia caro de todo o mundo portenoe 
a um ailemão, a quera foi legsdo por um 
tio no aeu tratamento. E ’ avaliado era 
nada menos de 3.000 francos e não pesa 
mais do que uma pluma.

Detalhe curioso : este precioso chapéo 
conatituia a parte mais importante da he­
rança do allemão. •

i l i i u i a u i t o l —Pelo sr. Antonio Ra- 
phacl Alvea da Costa, anico agente neste 
Estado, uos foram offerocidos uns vidros 
do H u m an it.l, medicamento preparado 
pelos srs. A rthu r D natte A C \  estabele­
cidos oom pharmaciü era Maceió.

O Humanitol, se^endo oa inuumeros 
attestados que tèm sido dirigidos áqnellos 
senhores é considerado como um poderoso 
medicamento p ira  oombater a tuberculose 
pulmonar, iudaenza-*, brouclnte', asthma, 
oscrophniose, lycnphatism j  e todas as mo­
léstias iia< vias respiratórias.

O sr. Raphael da Costa é encontrado 
nesta capital á  rua Barão da Victoria 
n. 21.

D l l l g  e i i c l a n —O subdelegado do 1. 
dibtrkto da Bò^-Vista r» mottea hontem 
ao dr. delegado do 2 dia;ricto da capita], 
au diligencias procedidas contra Antonio 
Valeriano Jcaó do Patrocínio e Maria 
Eugenia Uomea da Silva que, em luta 
nos Cteíhos a 29 de Julho findo, feri- 
ram -íe iea proc*mente.

li-  i lA o —A’s 11 hora«* da manhã de 
hoje oíioJtiiA-a*' o leilão d movei*, piano, 
mt biiias, qnadrúsetc. exi«tentée na casa 
n. 72 á rua da doledade, 
¿ I n i m u ü d i r i e  — Além da granda 
quantidade de lixo <«ue so vê r.a rua dos 
Caldereiros tatava hontem lá um gato 
morto, fedendo horrivelmente.

Com vistas ao fiscal do 1* distrioto de 
S. J< sé.

GOVERNO D ü ESTADO

N ovo R o t e i r o  O rn e o  — Vende-se 
em todas aa livrarias e uo escriplorio do 
Jornul.

O flV riN att á  m o r a l —P o r ter of- 
feudido á mcral publica proferindo ob- 
cenidades era plena rua foi pr<»sa hontem 
em Afogados pelo subdelegado capitão 
Ponciano a uiulher de nome Maria F ran - 
cisca da Conceição,

l e l e g r a p i i o  . \ a e l o n n l  —Nesta 
a  »psrtíçio acham- ze retidos 03 uin- 
ted deetaolios talegraphicoa :

Dc Rio para Gudh.tch.
L i n n a s  T e l e ^ r a p i i i e ^ s  — Da 

Repartição do Telegrapho Nacional nce 
coromunicaram hontem á noute estarem 
funecionundo regularmente as linhas to- 
legraphicas para o norte, sul e centro.

I*aiaf%H^eiroM— Chegauos do norte 
no vapor nacional 4P ianeta^ no dia 31 do 
passado;

D E  M A N A ’OS—Alberto Mello, Cân­
dido Cortez e Holiodoro Balbi.

DO P A R A 1—Joseph a A. Silva, Joa­
quim Pinto, Herman Slender, Constan­
tino Corvalho, Luiz Salustino o Antonio 
Medeiros^

DO M ARANHÃO—Frederico Dahl, 
Luiz Carvalho, Francisco Lisbôa, liana 
Jorgesen, J .  Peterson e Canhoasime 
Adolphe.

DO C E A R A ’— Amelia Barros, Hen­
rique Jorpe, Alexandre I ima, Aleixo 
Barbopa Maia, João Lauiindo, Victor 
Gut*des e Laurinda Guedes.

DO N A T A L  — Jaym e David e João 
Concent i no.

DA P A R A H Y B A — I . ’ Tinto.
— Chegados da Europa • ^ v Lor in - 

glez « Makrdaleua js> no dia :
D E  SO U TH A M PTO N  — William 

Lodge.
D E  LISBOA«»José dc oouza R odri-

Secreiarla da Justiça

D I8PA O U O S DO D IA  29

Franoiaoo Manoel da Silva, pedindo 
pagamento doa artigos constantes da 
factura inclusa fornecidos para a Enfer­
maria da Casa de Detenção na impor­
tancia de 1863600. — Informe o ar. dr. 
director geral da Secretaria da Fazenda.

Bacharal Pedro Eatellita Carneiro 
Lins, tendo completado o exigido qua- 
trienniode judicatura no Estado, pede 
que sejs verificado osae tempo do exer­
cício afim de aer contemplado na lista 
doa habilitados ao cargo de jniz de di­
reito expedindo-se-lhe o respectivo di­
ploma — Selle o documento oom estam­
pilha do Estado.

João Baptista da Silva Práxedes, po- 
dinde que se lhe mande pagar as quan- 
tiaa que ae acham esoripturadaa pro­
venientes doa trabalhos da illuminação 
a gaz carbônico feita na fachada do 
Superior Tribunal do Justiça—Informe 
o sr. dr. direotor geral da Secretaria da 
Fazenda.

D IA  30
Desembargador Manoel do Nasci­

mento da Fonaera Galvão, pedindo q^e 
lhe aeja conoedida a sua apoaouvadoria 
com todrs oe sencimentcs por contar 
mais de 30 ansoa de oxercioio eífeotivQ 
de m agistratura oomo prova oom oa do« 
comentos jn n tis  — A jun ta  medicado 
Estado a quem o peticionario se aprç« 
sentará para ser uitptcoioncrio.

Per-ira Carneiro & 0 , peando que se 
!“ *• mande p e ja r a qaantia de 
importancia de 4000 kilos de xarqne for* 
neoidòs para o Presidio de Fernando de 
Ncrouha em diífsrentos datas como con­
sta das factor&s juntas—Informe o sr. 
dr. director geral tía Secretaria da F a­
zenda.

Jiàchado Si Pereira, recorrendo noe 
lermos do Regnlam«nto de 12 de agos­
to de 1895, art. 47, da mesma Junta  
Commeroial do Recife — Remettido ao 
8r. dr. Substituto do Procurador geral 
do Estado p'»ra em ittir parecer.

Field~n Brothers, empresarios da il-  
luraintção a gaz desta cidade pedindo 
pagamento da qnantia de 38060 impor­
tancia do gaz consumido na illuminação 
externa do Tribnnal da Rolaçâo durante 
o trim estre de janeiro» março ultimo— 
Informe o sr. dr. director geral da Se­
cretaria da Fazenda.

Oa mesmos, solicitando o pagamento 
da quantia de 2$7¿0 importancia do gaz 
consumido durante o nv z de maio ulti­
mo—Informe o dr. director geral da Se­
cretaria da Fazenda.

Os mosmos, requerendo o pagamento 
da quantia de 2-99ó$040 importancia do 
gaz consumido em diversos estabeleci­
mentos do Estado durante o trim estre 
de abril a junho do corrente anuo —In ­
forme o sr. dr. director geral da Secre- 
rtaia da Fazenda.

Tondella Cockles ¿i C, pedindo qne 
seja aulorisado o pagamento da conta 
inclusa na importancia de 830^600 pro­
veniente de objectos fornecidos para a 
policia marítima—Nesta data auti riso o 
pagamento da quantia de 5413700 rela­
tivos ao fornecimento durante o mez de 
dezembro do auno passado e mando es- 
criptnrar a de 288S900 proveniente do 
fornecimento de junho do mesmo anno 
visto referir-ae a despesa de exercicio 
encerrado.

Francisco Manoel da Silva, pedindo 
pagamento de artiges constantes da fa­
ctura inclusa fornecidos para a enferma­
ria da Cat>a de Detenção na importancia 
d e6839600—De aocordo cora as infor­
mações autoriso o pagamento.

João Marinho de França, 1* supplente 
em exercicio do juizo municipal do Bre­
jo pedindo que lhe sejam pague os ven­
cimentos a que tem direito por ter t t ta -

thnr de Carvalho Paes de Andrade e An­
drade Lopes Si C. — Informe a Recebe­
doria

Kecebedorla do ELstado

DI8PAOHOS DO DIA 31

Francisco Dias da Costa, Leopoldins 
Luduvina do Nascimento Couto, Bellar- 
mino Barbosa de Paiva e Maria Luduvina 
Ferreira da Cunha. — Informe a 1* Sec­
ção.

Loureiro, Barbosa & C.—Inform e a 3* 
Secção.

Firmino José da Crus.— A’ 1* Secção.
Augusto Magalhães da Silva Porto.— 

Ssllada a petição, volte querendo.
B ras da Cunha & U* Henrique Sa­

raiva de Mello Albuquerque Filho.— En­
caminhe-se.

M. Crua & C.—Certifique-ee, de sccor- 
do oom a despacho do exm. sr. dr. gover­
nador.

Preffeltnra Jluulclpal

D18PACHO0 DO DIA 3 ^ .

Amelia Fernandsa Gajo. — Deferido, 
em otftcio ac dr. procurador dos feitos.

W ilson Bons & C. — Publique-se por 
edital.

A naa C. Poreiumcula da Conceição, 
Ceoilia F . 4a Silva, Ernesto D . da C. 
Amorim Fernandes Velloeo.— Deferido, 
em vista das informações.
Repartlç&o Central 

lieia

bo  DIA 31

da Po-

Exm. sr. dr. Antonio Gonçalves Fer­
reira, mui digno Governador do Estado. 
—P articipo-vos que forsm hontem reco­
lhidos á Casa de D etançie os seguintes 
individoos:

A* ordem do dr. delegado do 1* districto 
da capital, Seraphim Silveira dos Ssntos, 
como gatuno.

A ’ ordem de subdelegado da freguesia 
de Santo Antonio. José Ribeiro da Silva, 
conhecido por «Caninha Verde», oomo 
desordeiro; Rotilio de França Vianna, 
por us > de armas prohibidaa e Antun:o de 
Souza Castro, por embriagues.

A ’ ordem do sub i. l^gudo do 1* districto 
da freguezia de S. Jose, Julio Campos de 
Farias e João Bellarmino da Silva, como 
gatunos.

A* ordem do subdelegado do 2; distri­
cto da raof-ma freguezia, Jnvino Caetano 
e José Sabinoda Silva, como desordeiros.

A ’ ordem do anbdelegado do 1* districto 
da freguesia da B^a-Vista, Manoel Vieira 
de M*dlo, por crime de defloramento.

A’ ordem do subdelegado ao districto 
da Bòa-Viagem, Maria Vicencia da Con­
ceição, Joanna Maria da Conceição, 
Olympia Maria da Conceição e Maria 
Dona Lins, por embriagues.

— Scientiticou-me o subdelegado da 
freguezia do Recife, que tendo fallecido 
a bordo do vapor nacional «Planeta», 
entrado heje neste porto, João Paulo de 
Souza Barro*, victimado de lesão cardía­
ca, conforme declarou em attestado o dr. 
João Marques, delegado de saúde do Por­
to, fez transportar o cadaver para o Ce­
miterio Publico de Santo Amaro, afim de 
ser inhumado.

Saúde e fraternidade.—O chefe de po­
licia, José A ntonio Gonçalves de Mello.

TRIBUNaES
S u p e r i o r T r i b u n a l

t i ç a
de «IU8-

HABKAS-CORPUS DE LIM O IIR O

Paciente—Manoel de Souza Barbosa.

ACCORDÃO

Accordão em Tribnnal, vistos e rela­
tados estes ar.tos, em conceder a soltura 
do paciente Manoel de Souza Barbosa 
por isso quo a prisão decretada çontra o

mesmo não encontra apoio sm lsi. A. 
peca de priaão civil a6 pode ser decre­
tada, quando hA um texto positivo e ex­
presso da le i; fóra deatea oaxos, se o ci­
dadão contratem a uma ordem da auto­
ridade — commette uma desobeiieucia, 
enja pena estabelecida pelo Cod. Penal 
art. 135, só lhe pode ser imposta median­
te prooeaso regular, o que ae nio fea ; por* 
tanto julgando illegal a prisão do pa­
ciente, e concedendo a soa soltura, man­
dam que se expeça o competente alvará 
em seu favor.

Custas ex-causa.
Recife, 22 de ju ’hc de 1902.—Galeão 

presidente— Carlos Vai—João Carlos— 
ÂL Liina~G<H9 Cavalcante — Tavares 
da S ilva— Vieira de HÈollo—José UchCa 
Fui pre<eote.—José Uchòa. Fui pre­
sen te— João Coimbra.

M ILIÍaWCA
E X E R C IT O

Serviço para hoje s
Superior do dia á guarnição o sr. cs- 

pitão do 21 de infanteria addido ao 2* 
Francisco Baptista Torres de Mello.

Dia ao quartel general o amanuense 
Meneleu de Almeida Carvalho.

O 14 de infanteria dará á  guarnição 
da cidade.

O 34 dará a faxina de 40 praças para 
o quartel general.

O 40 dará uma escolta de 20 praças, 
2 cabos e 1 inferior para a  Fortaleza do 
Buraco.

Uniforme n. 4.

Foi mandado inspeoclonar de sande 
por haver requerido engajamento o sol­
dado do 27 de infanteria Antonio Miguel 
doa Anjos.

Foi autorÍ8ado ao commando do 27 de 
infantaria a contratar o cidadão Jo io  da 
Cruz Maohado para ensaiador da handa 
de muoica, em substituição a Laurentino 
Nunes de Sousa, que ooncluio o tempa 
de seu contracto.

Foi hontem nomeado delegado de um 
inquérito policial militar o tenente do 2* 
de infanteria Joaqnim Alvea de Araújo 
Rego.

Foram oonoedidos 8 dias de dispensa 
do serviço ao alferes do 14 de infanteria 
Themoteo Pereira Reis.

Compareça no quartel general o cida­
dão Franoiaoo Manrioio de Abreu, escri­
vão do extinoto almoxarifado do Arsenal 
de Guerra d es to Estado, afim de p*gar o 
sello do requerimento que dirigio ao oom— 
mando do distrioto.

b r i g a d Ã T o l i c i a l

8erviço para hoje i
Superior do dia á  guarnição o sr. ma­

jo r addido ao 1* batalhão Lanrenio Gon* 
çalvee de Aaevedo.

O 1* batalhão dará á guarnição da 
cidade.

Dia á secretaria do commando da bri— 
gada o 2* sargento amanuense Ju lio  de 
Almeida Gregorio.

Uniforme o. 4.

DETALHE DE HONTEM

P o r offlcio* ns. 450, 451 e 452, d» 28 
do corrente, o sr. dr. director da Seorota-
ria da Justiça ooramumoou haver o exm.

’. governador do IMado autoriudo ao
sr. dr. director do Theaouro, a  pagar ao 
cidadão Joaqnin^ José Silvoira, a  qUantia 
de 9:8121795, proveniente do fornecimen­
to de ferragens a cavalhada do esquadrão 
de cavaliaria, durante oa m« za8 de Mato e 
Junho do correute anno, e ao tenente 
quartel-mestre da aolnal 2* batalhão, a 
quantia do 277$S<K* dispondida pelo res­
pectivo cofre oom a taxa postal e premi o 
da correspondência official, pela remeesa- 
de dinheiro para o interior do Estado no* 
mez de Maio deste anno.

Foram ooncedidoa 8 dias ded isp i___
do serviço so alforee do 2* batalhão C a- 
pitulino Figueira de Farias.

Passou a empregado na Secretaria da  
Brigada o 2* sargento do 1* batalhão J u -  
I ío Gregorio de Almeida.*

Foram mandados destacar para P es­
queira o cabo de esquadra Raul Gomes 
oe S á ; para Alagoa de Baixo o oabo ds 
esquadra Joaquim Rodrigues da Silva a  
substituir no destaoameato da V ictoria 
afim de baixar o Hospital Pedro I I ,  o  
soldado Manoel do Nascimento qns sa  
aoha doente, e considerar destacado em 
Correntes o 2* sargento Jo io  Augusto 
Patriota Cordeiro, todos do 2* batalhão.

~ loTêrI as -•
Estado.de Sergipe

raUIORAMMA DO* ?* jÍ* I06 DA 31* LO- 
TMIAj DO PLANO 100

Çátrahida em 31 de Julho
£4648 10.-000$000 j 16438 200|000 

L000J000 i 19386 200J0005790
34537
44800

5001000
5001000

38618 2001000

Estão premiados oom 100(000 os ae« 
guintes núm eros:

2531 1 20499 |  25244 I 31694 1 41172 
10312 I 20777 j 25364 ) 31870 [ 49548 
E stio  premiados oom 50(000 os m 

guintes números:
531 I 3102 I 20753 I 37947 I 47635 

2284 I 6o56 | 21332 | 41676 I 47954 
2857 i 16898 | 37339 | 44718 j ..........

24647 100)000 1 34536 50)000
24649 100I000 i 34538 . 50)000
5789 50)000 { 44799 25)000
5791 50)000 ¡44801 ¿5)000

DEZENAS
24641 a 24650................... 10)000
5781 a 5790............... 5)000

34531 a 34540................... 5)000
44791 a 448O0................... 5)000

CENTENAS
24601 a 24/00,.............. 4)000
5701 a oSUO,,,,,,,,,,.,,,, 2)000

34501 * 34600................... 2)000
44701 a 44800....... .. ......... 2)000
Oe números terminados em 1oo

X. 07 — 26* Loteria da Capi­
tal Federal

Extrahida em 31 de Julho
2389 15:000)0001 10673 500JOOO

14560 lKWtHOOOl .......
Estão premiados com 2U0J000 oe se­

guintes numero* :
3853 I SftVj I 13605 | 25024 I 28326 
5281 i low y  i ítíooi j '¿ tiitj i Â ó es  
baião premiado. oon< lãU|U0u o* 

guintes a úmeros.
784 1 9688 | 13851 | 3675$

2384 j 11 *44/9 j 18^29 | 36^«7 
4895 I 13633 j 35480 | 38975 

Estão premiados oom lOOpKHJoB se­
guintes números

23106 I 33420 
25598 j 37733 
32590 1 37756. X AA ..A A

4692 13863 19»>74
9997 180*0 19336

11817 18472 22668 ______
Estao premiadoe oom 120)000 os us*, 

guintee numeros r
¿JSl J I 2385 1 2387 I 2385»
2382 |  2384 | 238ti { 23S8 |

Ket»o pr.ro iado. oom 5U9CIUO r ,  
fa in t« , numeros: i

14561 I 14553 j 14555 | 14557 1 1455<)
14552 i 14554 J 14556 |  14558 ] 14560

A.PPKOXIKAf:SlB

2388 15O|000 I 14559
2390 15UJ0001 14561. 50*oon.

Oa numoroe de 2,301 .  2,400 « O o  
premiadoe oom 2<)$OOU>

O . nomeroe de 14,501 a  14.600 e*Uo 
pr» miadoe com 5)000.

Todo. oennm ero. torm iiudo. em 8 »  
eetao premiadoe com 63000. •

Todo. o . nnmerca terminado. em >  
estfio premiadoe com 2S000 
terminados wn S9, p ^  °*.


